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INTRODUÇÃO 

 

O solo é um fator muito importante para a vida na terra, nele crescem plantas e vivem diversos 

animais. É composto basicamente de água, ar, minerais (argila, areia e silte) e material orgânico 

morto e vivo.  Sendo assim, é no solo que caminhamos, construímos nossas casas e as estradas, 

e plantamos tudo aquilo necessário para sobreviver. Porém, com a degradação dos solos, 

causada pela a ação antrópica, através das práticas do desmatamento e das queimadas, que 

levam a diminuição de nutrientes minerais e de matéria orgânica, está ameaçando à 

biodiversidade, e restringindo e \ ou impossibilitando o uso do solo para a agricultura.  

Dessa forma, o ensino de solo nas escolas desde dos primeiros anos do ensino fundamental, é 

de extrema importância, pois se faz necessário que os alunos vejam a importância de se 

preservar o solo e a vegetação, que o protege da erosão e que é essencial para a fauna, pelo fato 

que os animais, dependem da vegetação para se alimentar. Dessa maneira, o professor em sala 

de aula, pode demonstrar a importância de se preservar o solo, através dos experimentos de 

solos, no qual toda a turma irá ver na prática, que realmente se cuidarmos de forma correta do 

solo, todos se beneficiaram, pois como já se sabe, uma vez desgastado, aquele determinado 

solo, nunca mais poderá ser utilizado. 

No entanto, o que se observa é que muitos professores, possuem dificuldade em desenvolver 

novas metodologias para se trabalhar em sala de aula com os alunos, em decorrência que em 

muitos cursos de licenciatura plena, os diversos componentes curriculares, muito se dedica a 

teoria, mas esquece da prática, ficando assim, uma lacuna na preparação dos professores para a 

sala de aula. Portanto, a importância da junção entre a teoria e a prática, é essencial em todos 

os componentes curriculares, para que o educador em formação possa com suas diversas 

turmas, trabalhar os assuntos de diversas formas, conscientizando seus alunos sobre aquela 

determinada temática trabalhada, como por exemplo, a importância da preservação dos solos.  

Segundo Assis, Lima e Gomes (2002, p.169) o professor como sujeito que não reproduz apenas 

o conhecimento pode fazer do seu próprio trabalho de sala de aula um espaço de práxis docente 

e de transformação humana. É na relação refletida e na redimensão de sua prática que o 

professor pode ser agente de mudanças na escola e na sociedade. Dessa maneira, é necessário 

despertar nos alunos o interesse para aprender sobre os diversos conteúdos, e uma maneira para 

isso, é através dos experimentos desenvolvidos em sala, que desperta a criticidade do aluno, 

pois leva a ele a refletir sobre aquele problema, no qual o mesmo, poderá passar informações 
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aprendidas para outros membros da escola e da sociedade em geral e ainda mais torna a aula 

divertida, tendo o aluno, uma visão mais ampla do assunto trabalhado. 

Nesse contexto, o presente trabalho buscou através dos experimentos de solos contribuir para o 

ensino e aprendizagem dos alunos tanto do curso de licenciatura em geografia e os alunos do 

ensino fundamental II, fazendo com que aprendessem os conteúdos sobre solo, de forma mais 

divertida, através das práticas realizadas. Além que os discentes do curso de licenciatura em 

geografia, aprenderam a fazer os experimentos realizados, para utilizarem como recurso 

didático em sala de aula. Dessa forma, para embasar este trabalho, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica, no qual a coleta de informações se deu através do levantamento e análise das 

teorias dos autores como Assis, Lima e Gomes (2002); Ruellan (1988); Frasson e Werlang 

(2010); Souza (2007); Lepsch (2011), entre outros. Houve também a aplicação de questionários 

para saber sobre os conhecimentos dos alunos antes e depois dos experimentos realizados em 

sala de aula. 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

As práticas realizadas foram desenvolvidas em turmas do componente curricular 

Pedologia do curso de Licenciatura Plena em Geografia, da Universidade Estadual da Paraíba, 

Campus I, no turno da Manhã com um total de 9 alunos e no turno da Noite com 11 alunos, 

todos do 5º período, e com 13 alunos de uma turma do 8º ano do ensino fundamental II, da 

Escola Municipal Judith Barbosa de Paula Rêgo, localizada no municipio de Queimadas, na 

Paraíba. O principal objetivo dos experimentos realizados foi de mostrar que tem como unir a 

teoria e a prática em sala de aula, fazendo com que os alunos consigam aprender melhor os 

conteúdos sobre solo, além que para os discentes do curso de licenciatura plena em Geografia, 

poderam aprender a fazer os experimentos, para usar em suas turmas do ensino fundamental e 

médio, quando estiverem exercendo o exercício de professores. Dessa forma a realização das 

atividades foram divididas em 4 momentos: no primeiro momento houve a explanação do 

conteúdo sobre solo, mostrando a importância de se preservar a cobertura vegetal do solo, para 

evitar a erosão, que causa o desgaste do solo; no segundo momento, os alunos responderam 

dois questionários, antes da realização dos experimentos; no terceiro momento, aconteceu a 

realização dos experimentos com os alunos, no qual os mesmos ajudaram na montagem e na 

realização e no quarto momento, os alunos responderam mais dois questionários, para avaliar 

o que mudou nas suas respostas após a realização dos experimentos. 

Sendo assim, para a realização das práticas foram utilizados os seguintes materiais: 5 

garrafas plásticas (PET) de 2 litros,  aproximadamente 5 kg de solo destorroado, touceira de 

grama, tesoura com ponta, 3 caixas de sapatos, 1 garrafa plástica (PET) de 500 ml e  4 folhas 

de papel sulfite de cor branca e 3 litros de água. Ao todo foram realizados 2 experimentos nas 

3 turmas (2 turmas da universidade e 1 turma do ensino fundamental II), todos obtidos na 

Experimentoca de Solos da UFPR. Sendo eles: Cobertura do solo e redução da erosão e Impacto 

da gota de chuva no solo.   

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O solo, apesar de ser um recurso natural indispensável para a vida dos ecossistemas terrestres, 

não tem seu devido reconhecimento nas abordagens da disciplina de geografia no ensino 

fundamental e médio, no qual muitas vezes é passado pelo professor informações superficiais 

sobre o solo, deixando lacunas abertas sobre o conhecimento do solo, que é um recurso tão 

importante para a vida humana e a biodiversidade. Sendo assim, sem informações necessárias 

sobre o solo, as pessoas o veem apenas como o lugar onde “pisam”, não tendo o cuidado 



 

necessário para mantê-lo preservado, pois não tiveram uma educação em solos. De acordo com 

Ruellan (1988): 

 Na educação em solos uma das maneiras de atingir esse objetivo é 

promover estudos integrados entre ensino, pesquisa e extensão, 

integrando universidades e comunidades externas (professores e 

estudantes de escolas de educação básica, sociedade em geral e 

agricultores). 

Porém, com as lacunas deixadas pelos cursos de formação de professores, e a falta de integração 

da universidade com a comunidade, as pessoas não estão tendo uma educação em solos, sendo 

assim, deixando de saber sobre a importância de sua preservação. Observa-se constantemente, 

por exemplo, o aumento de queimadas, por muitos agricultores, em diversas regiões do mundo, 

para “limpar” campos agricultáveis ou pastos, mas não sabem eles, que as queimadas destroem 

as camadas superficiais do solo, acelerando seu processo de desgaste e esgotamento. Dessa 

forma, se tivesse, os estudos integrados entre ensino, pesquisa e extensão, integrando 

universidades e comunidades externas, como mostra Ruellan (2008), poderia evitar com que 

houvessem essas práticas destruidoras do solo, contribuindo para a sua preservação. 

De acordo com Frasson e Werlang (2010) a educação em solos está sendo trabalhada 

principalmente em áreas específicas de agronomia, silvicultura, entre outras e muito 

superficialmente em geografia, o que não levou a uma popularização do conhecimento sobre o 

solo nas escolas. Sendo assim, um fator decisivo para essa superficialidade do ensino de solo 

nas escolas, é o livro didático, que traz poucas informações sobre o solo e muitas vezes os 

professores não aprofundam o assunto retratado. No entanto, o livro didático é um recurso que 

o professor tem para o auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, não se podendo deter, 

apenas as informações contidas nele. Segundo Nunes, Azevedo e Silva (2016, p.274): 

                                      O livro didático se constitui em um importante instrumento no processo 

de ensino-aprendizagem, facilitando a apropriação de conceitos por 

meio da linguagem escrita e imagética. Para o ensino de Geografia, 

sobretudo em escolas públicas, o livro didático torna-se um elemento 

de grande relevância por permitir o trabalho com diversas informações, 

como mapas, imagens, gráficos, tabelas, textos e exercícios. Entretanto 

o livro não deve ser considerado o único recurso didático a ser utilizado, 

tendo em vista a necessidade de diversificar as práticas pedagógicas 

para dinamizar as aulas e favorecer a construção de conhecimentos 

pelos alunos. 

Por isso a importância do professor utilizar, diversos outros recursos didáticos-pedagógicos, 

além do livro didático, para se trabalhar sobre o solo em sala de aula, como por exemplo, os 

experimentos de solos, que enriquecem o conhecimento dos educadores e também dos 

educandos. Dessa forma de acordo com Souza (2007, p. 110): [...] é possível a utilização de 

vários materiais que auxiliem a desenvolver o processo de ensino e aprendizagem, isso faz com 

que facilite a relação professor – aluno – conhecimento.  

Apesar disso, os professores não utilizam outros recursos didáticos, para trabalhar os conteúdos 

sobre solos, muitas das vezes por não saberem como trabalhar de forma “diferente” do 

tradicional, trazendo situações que façam com que os alunos conheçam na prática a importância 

do solo. Castold e Polinarski (2009, p.685) afirma que:  



 

[...] com a utilização de recursos didático- pedagógico, pensa-se em 

preencher as lacunas que o ensino tradicional geralmente deixa, e com 

isso, além de expor o conteúdo de uma forma diferenciada, fazer dos 

alunos participantes do processo de aprendizagem. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 No primeiro momento, foi passado o conteúdo (teoria) para os alunos a respeito da 

temática sobre o solo, destacando a importância da cobertura vegetal, para evitar a erosão de 

sulco (ou laminar). Em seguida aplicou-se dois questionários com perguntas a respeito do que 

eles tinham entendido sobre o assunto antes da realização dos dois experimentos, e se sabiam 

os prováveis resultados que seriam obtidos através das práticas. Em seguida, foi realizado os 

experimentos, no qual durante a realização houve a discussão do que se tinha aprendido na parte 

teórica, dessa forma, unindo a teoria com a prática.  

        O primeiro experimento tratou a importância da cobertura do solo e redução da erosão. 

Uma das principais causas da degradação ambiental, no meio rural e urbano é a erosão do solo, 

a qual é o processo de desprendimento e arraste acelerado de partículas do solo causadas pela 

ação da água e do vento (BERTONI; LOMBARDI NETO, 1993). Sendo assim, nesse 

experimento observou-se a chamada erosão entre sulcos ou laminar, que ocorre principalmente 

nos solos desprotegidos, sem cobertura vegetal. Esta consiste na remoção mais ou menos 

uniforme de uma fina camada de solo de toda a extensão das superficies lisas do terreno por 

este processo (FAVARETTO et al., 2006). 

         No segundo experimento realizado teve como base o impacto da gota de chuva no solo, 

mostrando também a importância da cobertura vegetal para o solo, pois um solo sem cobertura 

vegetal, com o impacto das gotas da chuva, ocasiona a sua desagregação. De acordo com Brady 

e Weil (2013) a erosão se processa em três etapas: a) desagregação da massa de solo; b) 

transporte das partículas desagregadas morro abaixo; c) deposição das partículas transportadas 

em algum local em altitude inferior. A desagregação é ocasionada tanto pelo impacto direto das 

gotas da chuva no solo, como pelas águas que escorrem na superfície do mesmo (LEPSCH, 

2011). 

            Nesse sentido, ao analisar o desempenho dos alunos ao realizar os experimentos de solo, 

tanto na universidade como na escola e as respostas apresentadas nos questionários após a 

realização dos experimentos, observou-se que os alunos entenderam a importância da 

preservação da cobertura vegetal para o solo e para a manutenção da vida, pois a cobertura 

vegetal, mantém a umidade do solo, fazendo com que as partículas se agregem mais facilmente, 

fazendo com que haja o aumento de matéria orgânica e nutrientes no solo e ainda serve como 

alimento para os diversos animais e os próprios seres humanos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A realização dos experimentos de solos foram bastante importantes no processo de 

ensino e aprendizagem dos alunos, pois, observou-se na prática, tudo aquilo que tinha sido 

passado como teoria em sala de aula. Além que para os estudantes de licenciatura em geografia, 

poderam aprender a fazer os experimentos de solos, para usar como recurso didático-

pedagógico, quando tiverem dando aulas, no ensino fundamental e médio. Então, é de suma 

importância que nos componentes curriculares, sempre haja essa aliança entre teoria e prática 

para facilitar o aprendizado dos discentes. Sendo assim, destaca-se a importância do uso de 

experimentos de solos no ensino de Geografia e das outras diversas areas do conhecimento, 



 

como forma de trazer o conteúdo para próximo da realidade do aluno, fazendo-o conhecer a 

respeito da importância de se preservar o solo para manter a biodiversidade e os próprios seres 

humanos. 

          Portanto, através dos resultados obtidos comprova-se que a utilização de recursos 

diferentes em sala de aula  melhora o aprendizado dos alunos, que mostram em sua maioria um 

maior interesse pelo assunto, pelo fato que estão realizando as práticas, e obtendo os resultados 

naquele mesmo momento, o que estava só na sua imaginação, se torna realidade. Dessa forma, 

as práticas de solos proporcionam a construção do conhecimento, e ainda fazem com que o 

professor se aproxime mais dos alunos, pois todos se envolvem na realização dos experimentos. 

Logo, é necessário que o professor esteja apto para realizar os experimentos, como um recurso 

didatico, objetivando que o aluno possa aprender o conteúdo da melhor forma possível. 

  
Palavras-chave: Experimentos de solos; Recurso didático-pedagógico; Meio ambiente. 
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